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INTRODUÇÃO 

20 de junho de 2024 — data de nascimento do manuscrito deste livro. 
Passaram-se 20 anos desde o lançamento dos primeiros livros sobre o Transurfing, que 
se tornaram best-sellers mundiais e ajudaram a melhorar a vida de centenas de milhares 
de pessoas. 

Até recentemente, tudo seguia seu curso — o Transurfing, como tecnologia de gestão da 
realidade, funcionava corretamente. Mas desde 22 de dezembro de 2020, entramos em 
um Novo Tempo. A sombria era de Peixes foi substituída pelo amanhecer da era de 
Aquário, e agora estamos vivenciando a Transição para uma Nova Realidade. 

Não se trata apenas de marcos temporais. Os ritmos do planeta que controlam a 
atividade vital do organismo estão mudando, e o próprio organismo está se 
transformando, pois, aquela parte do DNA que permanecia adormecida até a chegada do 
Novo Tempo começou a despertar. Externamente, por enquanto isso se manifesta nas 
oscilações que as pessoas sentem — flutuações de humor e bem-estar. 

A Nova Realidade tem suas particularidades. Abriu-se uma janela de possibilidades — 
de controlar processos internos e externos pela força da própria intenção. Isso significa 
que, na Nova Realidade, somos capazes de controlar tanto o que está dentro quanto o 
que está fora — nosso corpo e nossa realidade. Antes também podíamos, mas agora essa 
capacidade aumentou significativamente. 

Com isso, aumentou também a muralha de obstáculos que criamos para nós mesmos — 
com nossa “luta” contra o fluxo atual da realidade e contra nós mesmos. 

É preciso parar de lutar contra o passado, onde você cometeu erros; parar de lutar contra 
o presente, onde ainda comete erros. Direcionar toda a atenção para o futuro. E também 
parar de lutar contra o futuro, que talvez traga problemas, mas que ainda não chegou. É 
necessário definir o seu futuro com antecedência. Isso é possível. 

Se você não está conseguindo aplicar as técnicas de controle da realidade, é muito 
provável que tenha erguido montanhas de importância em sua realidade em relação a 
tudo. Pode parecer que não, afinal você conhece o Transurfing. Mas você o conhece e 
aplica como se estivesse "dormindo". Você não acorda quando usa as técnicas. Ou então 
pensa que despertou, mas na prática age como um personagem inconsciente de um 
filme, seguindo um roteiro. 

Sim, você conhece os princípios do Transurfing, mas se esquece de aplicá-los na hora 
certa — você está com problemas, está “sem condições para isso”. E no meio da 
situação, esquece até de si mesmo. Depois, na retrospectiva, você se lembra — mas já é 
tarde demais. E isso se repete, sempre, infinitamente. 

Para aplicar o Transurfing na prática, é imprescindível aprender a despertar no sonho em 
vigília, no devaneio. Por exemplo, assim que algo irrita você ou não dá certo — 
desperte e observe onde e em que você colocou importância — e intencionalmente a 
derrube. Remova essas suas montanhas e caminhe tranquilamente pela planície. 



Na vida, tudo é como em um sonho. Se você está atormentado por pesadelos — acorde 
dentro do sonho e assuma o controle dele. Se você decidir que vai ser fácil — então será 
fácil. Se decidir que será difícil — então será difícil. É simples assim. Você recebe o que 
escolhe. 

No entanto, justamente agora, no período da Transição, o “sonho em vigília” (devaneio) 
se intensificou — tronou-se mais viscoso, mais hipnótico. Não é à toa que muitos se 
queixam de confusão mental e dificuldade de concentração. Nessas condições, a 
habilidade de despertar no sonho em vigília torna-se prioritária. 

E mais: para moldar sua realidade, exatamente agora, funciona em maior escala não a 
intenção e sim o estado interno. 

Você só recebe aquilo com o que está em sintonia. Por exemplo, se o estado em que 
você se encontra não corresponde à abundância e prosperidade, você não vai recebê-las. 
Ou seja, é necessário aprender a controlar não só a realidade, como o sonho em vigília, 
como a si mesmo — o seu estado. 

E para alcançar isso, é preciso fazer algo consigo mesmo. Por isso, se antes havia o 
“Transurfing da Realidade”, agora é necessário o “Transurfing de Si Mesmo”. (Ainda 
que o Transurfing clássico, obviamente, não seja anulado.) 

Felizmente, o Novo Tempo não só traz desafios, mas também oferece oportunidades. 
Até agora, falamos de um sonho em vigília consciente. Na vida diurna despertamos 
como personalidade, como uma das nossas encarnações nesta vida. Mas — e se 
pudéssemos despertar naquilo que está acima de todas essas encarnações — no nosso 
Eu Superior? 

Nós nos identificamos com o corpo e a mente — com nosso avatar. Mas somos muito 
mais do que costumamos achar. É o nosso Espírito, que está sempre ao nosso lado — 
atrás e acima de nós. 

Nos sonhos, o ponto de referência (de apoio) é conhecido — é o mundo desperto, de 
onde “adormecemos” e para onde podemos retornar. Na vida diurna — esse ponto é 
desconhecido. Não nos lembramos de que vida anterior viemos para esta. 

Mas se aprendermos a acessar o nosso “ponto zero” — o ponto do Espírito — 
poderemos encontrar uma base para despertar na realidade e para gerenciar a nós 
mesmos. O ponto do Espírito é o ponto de origem — para onde podemos retornar do 
sonho em vigília. Por isso, o despertar no Espírito é o mais elevado nível de despertar. 

Todos nós podemos admitir que no cotidiano agimos meio no piloto automático. No 
sonho, tenho consciência do personagem — como um barquinho, quando estou 
dormindo em vigília. Quando desperto, isto se torna meu, vivo. 

A partir do estado do Espírito, observo a cena e ao mesmo tempo participo dela. 
Observo a partir de um ponto atrás e acima — de onde está minha própria consciência, e 
não a consciência do “personagem”. 



Em tempos em que o estado funciona mais forte que a intenção, posso entrar no estado 
do Espírito como o verdadeiro dono do meu avatar e da minha vida — e agir a partir 
desse estado, com liberdade e poder. Desligo o modo da mente agitada (o barquinho) e 
entro no modo da consciência. E nem preciso pensar — apenas agir a partir do estado de 
Espírito. Viver a partir do estado de Espírito. 

Porque quando estou no Espírito, de forma literal, acesso o Poder do Espírito, que me 
permite fazer muitas coisas: 

• Gerenciar-me com liberdade. 
• Livrar-me das minhas importâncias, dos complexos e programas destrutivos. 
• Escolher meus verdadeiros objetivos e alcançá-los. 
• Agir com eficácia em diferentes situações desafiadoras. 
• Criar minha realidade dentro da camada do meu próprio mundo. 
• E muito mais. 

Por exemplo, como aceitar a mim mesmo com todas as minhas falhas? Como amar a 
mim mesmo? No sonho em vigília, quando estou “fora do espírito”, é muito complicado 
— se é que é possível. Mas se eu desperto e percebo que sou mais do que esse avatar, 
que sou um Espírito poderoso com muitas encarnações grandiosas em vidas passadas, 
então finalmente compreendo que tenho motivos para me respeitar. E essa vida, se me 
parece fracassada, posso levar a um novo nível por conta do estado do meu Espírito. Eu 
posso tudo. 

Assim, ao se unir consigo mesmo — ou retornar a si mesmo — você encontra o seu Eu 
verdadeiro. 

Agora, no Novo Tempo, tornou-se acessível para a pessoa comum, não “avançada”, 
uma técnica para entrar em contato com o seu Espírito e alcançar o chamado estado do 
Espírito. Ou seja, agora se sabe como realizar isso concretamente. 

E isso ainda não é tudo. Nas condições da Transição, abriu-se uma janela de 
possibilidades única, na qual é permitido transformar a degeneração e o envelhecimento 
do corpo em renascimento e desenvolvimento. Literalmente, regeneração e até 
evolução. O corpo sabe que isso se tornou possível — e deseja-o muito. Só precisa de 
ajuda. O despertar do DNA adormecido contribuirá com isso. 

O tempo da Transição é tal que você pode simplesmente pedir — e receber. Pedir este 
não significa um pedido comum, mas uma decisão firme de ter e agir. Como agir — 
você vai descobrir. É sobre isso que trata todo o presente livro. 

“Transurfing de si mesmo” não é um produto da “elaboração racional”. Os pontos-chave 
do Novo Conhecimento já chegaram prontos, por um canal vindo do campo de 
informação. Assim como o “Transurfing da Realidade” clássico. O trabalho consistiu 
em formular tudo isso, organizá-lo num sistema único e testá-lo na prática. 

O critério de verdade e a garantia de que nada foi inventado são a experiência prática 
dos primeiros leitores. As novas técnicas foram publicadas nas redes sociais e testadas 



por pessoas reais. O livro está estruturado assim: primeiro a teoria, depois a prática, e 
em seguida os depoimentos mostrando que realmente funciona e produz frutos. 

Houve muitos relatos — não dava para incluir todos. Procurei incluí-los com 
moderação, para não sobrecarregar o texto. Mas talvez os depoimentos sejam o que há 
de mais valioso da obra. 
Porque são a confirmação real do tudo que foi escrito. E também porque os leitores, 
como pioneiros, contribuíram significantemente para o aprimoramento das técnicas, 
levando-as à perfeição. 

E claro, os relatos dos pioneiros não são apenas confirmações, mas inspiração para os 
leitores seguintes. Espero que também inspirem você. Como, por exemplo, este: 

“Eu posso mudar minha realidade, eu posso tudo, eu reconheci QUEM EU SOU.” 
  



 

PARTE I – A NOVA REALIDADE 
  



UM NOVO NÍVEL 

A Nova Era, com sua chegada, trouxe imediatamente dois novos sentidos ao que 
chamamos de “tecnologia de controle da realidade” — em Transurfing. 

Primeiro: 
VOCÊ MESMO INVENTOU SEUS PROBLEMAS, ELES NÃO SÃO REAIS. 

Parece pouco convincente? Alguém pode contestar: “Como assim, eu inventei? Eu não 
criei meus problemas — eles de fato acontecem. E são bem reais, porque estou 
realmente mal.” 

Por outro lado, dá para concordar que você ACABOU CRIANDO seus problemas. Isso 
é assim mesmo, em maior ou menor grau. Mas então, por que dizer que você os 
inventou? E por que eles não seriam reais? 

Fica mais fácil de entender se compararmos sonho e realidade. Durante o sonho, você 
está completamente imerso no que acontece, afundando-se impotente nisso, mesmo que 
esteja vivendo algo terrível ou absurdo. Você acredita que tudo é real, aceita aquilo 
como verdadeiro, mas não pode fazer nada porque não está consciente de si mesmo — 
está apenas se debatendo naquele “momento aqui e agora”. Esse momento é real? Para 
você sim, porque está dormindo e acredita naquilo. E por isso você está totalmente sob 
o controle daquele roteiro — VOCÊ MESMO SE ENTREGOU A ELE. 

Mas quando acordado, tudo acontece absolutamente do mesmo jeito. Como é que se 
INVENTA um problema? Mais ou menos como se desenvolve o enredo de um filme. 
Você entra em qualquer situação da vida como em um sonho ou filme, e vai inflando 
tudo o que acontece ali. O roteiro o conduz, mas você participa ativamente da escrita: 
“Sim, as coisas estão cada vez piores”, constata você. 

Eis que algo desagradável acontece. Você se incomoda. E o que vem depois? Pela 
lógica, nada de bom. É preciso fazer algo, resolver! E você mergulha nesse sonho em 
vigília, vai chafurdando nele da mesma forma que nos sonhos noturnos. 

O problema se tornou real, sim, mas foi criado de forma artificial, especulativa, pelo seu 
“pensamento lógico”. E se foi inventado, será que não pode ser “desinventado”, 
desinflado? Sim, se você ACORDAR E ENXERGAR o quão efêmero ele é. Afinal, foi 
primeiro inventado, e só depois virou realidade. 

Tente olhar para o seu problema a partir desse ponto de vista. Aceite como um axioma: 
na vida diurna acontece, no fundo, o mesmo ato de sonhar. E o que você precisa é 
acordar dentro do sonho, perceber que é um sonho e começar a praticar o SONHAR 
LÚCIDO EM VIGÍLIA (DEVANEIO LÚCIDO). 

Isso sim é um novo nível — acordar e ver tudo com consciência clara: a si mesmo, o 
que está acontecendo, o problema. Encomendar para si a realidade desejada é fácil — 
moleza. O mais difícil é SAIR DO SONHO EM VIGÍLIA. Mas você entende isso — e 
faz. 



Segundo significado: 
VOCÊ TAMBÉM NÃO É REAL — O “VOCÊ DE HOJE” VOCÊ TAMBÉM 
INVENTOU. 

Você mesmo se cobriu com um monte de trapos — camadas de si que “não servem para 
nada”. É preciso rebobinar sua vida. Em algum momento você foi autêntico — forte e 
livre, o mundo todo lhe parecia acessível, SEU. E você era VOCÊ MESMO. 

Talvez isso tenha sido na infância ou juventude. Lembre-se de como era quando você 
sentia que não havia limites e que podia tudo. E então… começou... A cada fracasso, 
você foi reforçando a ideia de que o mundo não é tão flexível assim, e que suas 
capacidades são bastante limitadas. 

Acontecia o mesmo comigo. Houve momentos em que eu estava em um ESTADO no 
qual TUDO ERA, POR DEFINIÇÃO, BOM E ACESSÍVEL. Mas depois parecia que 
não era bem assim, e que tudo era mais difícil. Mas agora eu vejo que não era o que 
parecia — era só uma ilusão. E tudo isso foram ideias que eu inventei sobre mim 
mesmo, de forma voluntária e tola. Naquela época, eu nem imaginava que podia criar a 
realidade que eu quisesse. 

E como teria sido, se eu tivesse sido eu mesmo, se não tivesse inventado a mim e aos 
meus problemas? Não haveria problemas — e eu seria livre e forte. Nesse caso, não está 
na hora de DEVOLVER-SE A SI MESMO? 

O Transurfing clássico ajuda apenas parcialmente a lidar com a própria vida. Mas 
chegou a hora de alcançar um novo nível. TUDO É POSSÍVEL, SE VOCÊ FOR 
VERDADEIRO. 

E para isso, mais uma vez, é preciso ACORDAR E LEMBRAR quem você é DE FATO. 

Você conseguiria responder a uma pergunta simples e ao mesmo tempo profunda: 
QUEM É VOCÊ? Não no sentido superficial, como sua origem, profissão ou status 
social, mas mais fundo — o que ou quem está por trás de tudo isso? 

Não, você certamente percebe em meio à névoa do sono quem você é, mas não 
totalmente. Então, quem é você, qual é o seu eu real? Não aquele envolto em projeções 
e condicionamentos acumulados ao longo da vida. 

Essa mesma pergunta é feita por Itfat e Matilda aos glamroks1 no livro A Sacerdotisa 
Itfat. Eles esqueceram quem eram em um sonho e passaram a achar que eram 
manequins, e que o sentido da vida era repetir algum tipo de “baboseira”. Os glamroks 
só conseguiram responder quando foram forçados a se perguntar: QUEM SOU EU? Só 
então se lembraram de quem realmente eram. 

De forma análoga, a Gatona pergunta a todos os habitantes da metarrealidade: VOCÊ 
SE CONHECE? Os personagens do sonho não conseguiam responder. Ficavam irritados 
e tentavam de diversas formas fugir da pergunta. Por quê? Porque no sonho você não 

 
1 Personagens de jogo eletrônico criados por IA, que imitam seres humanos. 



tem consciência de si mesmo e não se lembra de quem é. E no sonho em vigília — é 
igual. Como assim, eu posso não me lembrar de quem sou? 

Esse estado indefinido inquieta e incomoda. Por isso queremos fugir dele, esconder-nos 
por trás de alguma máscara de personalidade que inventamos para nós mesmos, mas que 
não somos de fato — e é por isso que a angústia sombria nunca passa. 

Essa questão é profunda, e a tarefa de acordar, lembrar quem você é e apagar seus 
problemas não é imediata. As premissas do desafio parecem radicais: Seus problemas 
não são reais, você não é real, e afinal… quem é você? Mas, as soluções também serão 
radicais — e logo tudo vai se esclarecer. Tudo no seu tempo certo, passo a passo. 

 

Resumo 

Você inventou seus próprios problemas — eles não são reais. 

Durante o sono, você está totalmente imerso no que acontece e sofre impotente, mesmo 
que aconteça algo absurdo. 

Você acredita que é real, aceita tudo como verdade, mas não pode fazer nada porque não 
está consciente de si mesmo. 

Na vida, você entra em qualquer situação como se fosse um sonho ou filme, e vai 
inflando o que acontece ali. 

O roteiro o leva, mas você participa ativamente da escrita: as coisas só pioram, você 
conclui. 

O problema se torna real, mas foi criado de forma artificial, pelo seu intelecto “lógico”. 

Um problema inventado pode ser “desinventado”, desinflado, se você acordar e 
perceber como ele é efêmero. 

Vamos nos ocupar com práticas de sonhos lúcidos em vigília. 

Você também não é real — o “você de hoje” é uma invenção sua. 

No passado, na infância ou juventude, você era verdadeiro — forte e livre, o mundo lhe 
parecia acessível, SEU. E você era você MESMO. 

No decorrer da vida, você acumulou situações destrutivas, problemas e complexos. 

É hora de recuperar a SI mesmo. 

É preciso acordar e lembrar quem você realmente é. É disso que trata este livro. 
  



A MONTANHA FEITA DE SOL 

É muito importante vigiar não apenas para onde vai a sua atenção — em qual sonho ela 
mergulha — mas também os pensamentos destrutivos que você formula sobre si mesmo 
e seus problemas. Vigie-os e corte-os imediatamente pela raiz, transformando-os em 
algo positivo. Esteja constantemente atento a si mesmo: O que é que estou imaginando 
agora? Isso vai se materializar e virar um problema. 

O ativador nesses casos é uma SITUAÇÃO que desperta em você sentimentos como: 
desânimo, preocupação, ansiedade, opressão, impotência — QUALQUER EMOÇÃO 
NEGATIVA QUE LEVA A PENSAMENTOS PESADOS SOBRE SUA VIDA E 
SOBRE SI MESMO. 

Nesse momento, você está diante de uma bifurcação: 

1. Ceder aos pensamentos negativos e transformá-los em determinações destrutivas. 
2. Interrompê-los e redirecioná-los para um fluxo positivo. 

Parece o princípio da Coordenação da Intenção do Transurfing? Sim. Mas apenas 
conhecer esse princípio não ajuda em nada se você não sabe acordar a tempo para 
aplicá-lo. Todo o seu conhecimento NÃO VALE ABSOLUTAMENTE NADA se você 
se mantém imerso em um sonho inconsciente. 

Veja só: você pode até entender o que está acontecendo com você e com a realidade, e 
até saber como agir. Mas esse conhecimento não serve de nada se só vem depois que 
tudo já aconteceu. Tolice, não é? 

NO SONHO, É A SITUAÇÃO QUE CONTROLA VOCÊ. Portanto, o ponto não é ter o 
conhecimento, mas saber acordar. Por isso, vamos praticar técnicas de SONHOS 
LÚCIDOS EM VIGÍLIA. Este é o próximo nível: quando VOCÊ controla a situação — 
e, mais importante, controla a SI MESMO. 

Como aprender isso? Praticando o despertar por meio dos ativadores, até que se torne 
um hábito. Se você não observar sua atenção, seu sonho em vigília nunca se tornará 
lúcido. 

Falaremos mais sobre isso adiante. Por enquanto, é preciso entender uma coisa simples: 
O que mais aprofunda o mergulho no sonho são EMOÇÕES NEGATIVAS e, como 
consequência, PENSAMENTOS FABRICADOS SOBRE VOCÊ E SEUS 
PROBLEMAS. 

Uma fábula de "Tafti Itfat" nas redes sociais: “A montanha feita de sol”, que reproduzo 
aqui: 

“Certa vez visitei a cidade de Solgorod (Cidade do Sol). A cidade recebeu esse nome 
porque no centro havia uma montanha feita de sol. E notei que seus habitantes — 
pequenos caracóis — desapareciam durante o dia inteiro e só voltavam ao entardecer. 
Então resolvi perguntar: 



— Como vivem vocês, caracóis? Onde se escondem o dia todo? 
— Vivemos mal… praticamente estamos nos acabando. 
— E o que fazem, afinal? 
— De manhã até o meio-dia, escalamos a montanha feita de sol. Depois, até o anoitecer, 
descemos de lá. Nos cansamos muito. É assim que vivemos. 
— Mas por que vocês escalam essa montanha? 
— Ora… é assim que tem que ser; escalar a montanha feita de sol. 
— Mas por quê? 
— Não sabemos, sempre foi assim. 
Então eu disse: 
— Vocês não precisam escalar essa montanha feita de sol. 
E eles se espantaram: 
— Mas é permitido? É permitido? 
— Não só é permitido, mas nem é necessário. Fiquem em suas casinhas, cuidem de seus 
afazeres. 
— Que maravilha! Que alívio! — exclamaram eles com alegria. 
E desde então, passaram a viver de forma leve e simples.” 

Resumo: 

É fundamental vigiar as “invenções” destrutivos que você cria sobre si e seus 
problemas. 

Pegue-se sempre: O que estou inventando agora? Ora, isso vai se materializar e se 
tornar um problema. 

Os gatilhos podem ser emoções negativas: desânimo, preocupação, ansiedade, opressão, 
impotência. 

Ao sentir isso, acorde, corte os pensamentos e redirecione-os para um curso positivo. 

Todos os seus conhecimentos não valem nada, se você permanece no sonho 
inconsciente. 

É preciso praticar o despertar diante dos gatilhos — até que isso se torne hábito. 
  



A MONTANHA NÃO EXISTE 
 

Os primeiros sinais de que estamos entrando em uma Nova Realidade surgiram em 22 
de dezembro de 2020 — as energias planetárias se tornaram diferentes. Especialistas 
que lidam com isso perceberam a mudança. 

A era sombria e difícil de Peixes foi substituída pela esperançosa era de Aquário, assim 
como o amanhecer sucede uma longa noite. Não se trata apenas de marcos temporais. O 
novo tempo tem suas peculiaridades. Uma delas é que o Enigma do Guardião, na Nova 
Realidade, adquire um significado especial e renovado. 

Lembro como ele era formulado: “Cada pessoa pode conquistar a liberdade de escolher 
tudo o que quiser. Aqui está o enigma: como obter essa liberdade? Se você adivinhar, 
suas maçãs cairão ao céu.” 

E a resposta: 

VOCÊ CONQUISTA A LIBERDADE QUANDO PARA DE LUTAR. 

O que significa “conquistar a liberdade de escolher tudo o que quiser”? Aqui, está 
implícita a conquista de um objetivo. Todo o Transurfing trata, essencialmente, de como 
alcançar seus objetivos. 

Mas por que a formulação do Guardião usa “ESCOLHER”, e não “alcançar”, “lutar 
por”, “perseguir”, “esforçar-se”? Porque, ao seguir os princípios do Transurfing, o 
objetivo se realiza de forma muito mais fácil e simples do que na experiência comum. 
Seu papel é escolher o objetivo, como se escolhesse um prato no cardápio e então o 
pedido se realiza quase por si só. 

A experiência comum diz que isso não é possível, que maçãs não caem para cima. No 
entanto, a experiência dos transurfers confirma que é exatamente isso o que acontece. 
Se tudo for feito corretamente, de acordo com os princípios, a realização de um objetivo 
se torna comparável, metaforicamente, a “ir até a banca comprar um jornal”. Claro, 
nada é imediato — você ainda precisa caminhar até lá. Além disso, para obter algo, é 
necessário dar ou fazer algo em troca. Mas, em geral, é por aí. 

O que impede isso? Tudo o que se chama de sua LUTA no caminho para o objetivo. 
Acontece que parar de lutar não é uma tarefa tão simples, pois sua mente está 
sobrecarregada com padrões da experiência comum como: “nada se consegue tão fácil 
assim”, “não tem para todo mundo”, “é preciso trabalhar duro”, “todas as vagas já estão 
ocupadas”, “não há dinheiro”, “você não é capaz”, “você não é digno”, “o objetivo é 
muito difícil”, e assim por diante. 

Como resultado, você não está caminhando tranquilamente até a banca, mas travando 
uma batalha árdua pelo jornal. Os cinco primeiros volumes de Transurfing são 
dedicados a acalmar você: relaxe, esse jornal é seu, ele não vai a lugar nenhum, só 
precisa entender isso, fazer aquilo — e pronto, você terá o que é seu, só se acalme. Mas, 
mesmo assim, você não se aquieta e continua lutando. Porque “não deveria ser tão fácil 
assim!” 



Eu sei como é. Eu mesmo lutei a vida inteira, e até hoje, de vez em quando, ainda caio 
nessa. 

Então, no Novo Tempo, duas características se tornaram evidentes: 

1. Sua capacidade e força de intenção aumentaram significativamente. 
2. Cresceu também a parede de obstáculos que você mesmo cria, através da sua luta. 

A luta consiste, na maior parte, em sua atitude negativa com relação ao que o cerca e 
com o que você interage. Predominam reflexos primitivos: irritar-se, ficar com raiva, 
julgar, indignar-se, preocupar-se, expressar descontentamento. Assim que surge um 
reflexo desses, sua energia e vibrações caem imediatamente. 

No alcance de objetivos, a parede de obstáculos (a luta) baseia-se principalmente na 
IMPORTÂNCIA DO PRÓPRIO OBJETIVO. Essa importância se expressa em: 

1. O desejo de alcançá-lo e, ao mesmo tempo, o medo do fracasso — ou seja, a cobiça. 
2. A ideia de que o objetivo é difícil de alcançar — exige muito dinheiro, não se sabe 

como será realizado, você não tem capacidade, não é digno, etc. 

A essência é que, na realização de objetivos, agora, É MAIS IMPORTANTE A 
AUSÊNCIA DA "MONTANHA" DO QUE A FORÇA DA INTENÇÃO. 

A montanha é chamada de forma pomposa — “feita de sol” — porque, na verdade, é 
feita de importância. Todo o drama está na importância inflada, que é INVENTADA. 

Você mesmo inventou isso: eu tenho um objetivo, mas é muito difícil de alcançar. Esta é 
a montanha que preciso escalar com todas as forças. 

Agora é absolutamente necessário adotar uma nova crença: “ A Montanha não existe, 
ela só está na minha cabeça. Eu caminho pela planície e pego calmamente o que é meu. 
O objetivo é alcançado fácil e simplesmente. O Universo é abundante, tudo está 
acessível para mim.” 

A forma-pensamento “A MONTANHA NÃO EXISTE” pode ser mais eficaz do que a 
insistência em transmitir a intenção de “escalar a montanha”. 

Preste atenção: se sua intenção demora muito tempo para se realizar, certamente é 
porque você inventou que é uma montanha muito alta e está tentando escalá-la com 
todas as forças. RETIRE PRIMEIRO A MONTANHA, E DEPOIS VÁ ATÉ A BANCA 
COMPRAR O JORNAL. 

 

Resumo 

Você conquista a liberdade quando para de lutar. 



Ao seguir os princípios do Transurfing, os objetivos se realizam de forma muito mais 
fácil e simples do que na experiência comum. 

O que impede isso é tudo o que se chama de SUA LUTA no caminho para o objetivo. 

Sua luta é uma montanha feita de sol: nada se consegue facilmente, não tem para todo 
mundo, é preciso trabalhar duro, todos os lugares estão ocupados, não há dinheiro, você 
não é digno, incapaz, o objetivo é inalcançável, etc. 

No Novo Tempo, surgiram duas características: 

1. A força da sua intenção aumentou consideravelmente. 
2. A parede de obstáculos que você cria com sua luta também cresceu. 

Na realização de objetivos, o mais importante agora não é a força da intenção, mas a 
ausência da “montanha” que você mesmo criou. 

Na verdade, a montanha é feita de importância inflada. 

É necessário adotar uma nova crença: “A Montanha não existe, ela só está na minha 
cabeça. Eu caminho pela planície e pego calmamente o que é meu. O objetivo é 
alcançado de forma leve e simples. O Universo é abundante, tudo está acessível para 
mim.” 

A forma-pensamento “A MONTANHA NÃO EXISTE” pode ser mais eficaz do que a 
insistência em “escalar a montanha”. 

Primeiro remova a montanha, depois “vá até a banca comprar o jornal”. 

 

Perguntas e Depoimentos 

“Meu Deus, era isso que eu precisava ouvir!” 

“É muuuito engraçado: ‘Retire a montanha e vá comprar o jornal’. Minha mãe dizia 
isso na infância: ‘Leve o lixo para fora e vá na mercearia’.” 

“O mais incrível é que o Universo ajuda por conta própria a alcançar a meta, quando 
você não força, não pressiona, e não sofre por ainda não ter conseguido. Surgem 
degraus, cujo sentido você entende depois. O principal é não deixá-los passar, e 
agarrar essas oportunidades que aparecem na hora certa, e você sente que é para lá 
que tem que ir ou é isso que tem que fazer. Especialmente as coincidências repentinas 
que surgem do nada.” 

“Só tenho uma dúvida: como amar a mim mesmo? Procuro motivos para isso, mas só 
encontro 3 pontos positivos e 30 negativos nos quais não sou nada merecedor.” 



// No “modo automático” você não vai conseguir. Amor é na verdade um processo. Ou a 
fogueira queima, alimentada com lenha, ou apaga. É preciso investir em 
autodesenvolvimento, então haverá motivos para se respeitar. Só no processo. 

“É possível alcançar objetivos não com visualizações (os ‘slides’), mas por meio da 
sensação de que o objetivo já foi alcançado? Ou seja, como me sinto quando ele já se 
realizou? Às vezes o objetivo é abstrato, e os slides não servem. E eu sou melhor com 
sensações do que com imagens.” 

// O estado em que você se sente como se o objetivo já tivesse sido alcançado é até mais 
forte que a visualização. Você sempre obtém apenas aquilo com o que está em sintonia. 
Se seu estado ainda não corresponde ao objetivo, use os slides para que ele entre na sua 
zona de conforto. 

“Qual a diferença entre ‘criar problemas na cabeça’ e ‘prever um pouquinho o 
futuro’?” 
// Criar problemas é inflar importância onde ela não existe. E ela quase nunca existe. 


